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RESUMO 
 

Com a finalidade de tornar mais assertiva a alocação dos recursos da Ação 
219D para atendimento do Plano de Infraestrutura da Aeronáutica, a Diretoria 
de Infraestrutura da Aeronáutica utiliza dados oriundos de sistemas distintos 
para priorizar as obras/projetos que são atendidos na referida ação 
orçamentária, um processo complexo e empírico, que atualmente necessita de 
sistematização científica, efetividade, transparência e rapidez. Neste contexto 
e, em alinhamento ao macroprocesso de gestão e suporte do Plano Estratégico 
Militar da Aeronáutica (PEMAER), este ensaio defende que o método decisório 
ELECTRE IS otimiza o processo de planejamento, gestão e acompanhamento 
orçamentário da ação 219D na DIRINFRA. Inicialmente, argumenta-se que a 
utilização do método ELECTRE IS classifica critérios permitindo agrupá-los em 
categorias pré-definidas, o que possibilita mais clareza para o tomador de 
decisão. Adicionalmente, o método permite a avaliação racional das 
alternativas na alocação de recursos dentro da problemática apresentada, 
garantindo a possibilidade de auditoria do processo. Ademais, a implantação 
do método pode servir como exemplo a ser seguido em outras OM da FAB, 
podendo ser adaptado para atender às necessidades específicas, criando uma 
abordagem uniforme e mais efetiva na alocação de recursos de toda a Força. A 
otimização proposta neste estudo, além de fortalecer a missão da DIRINFRA, 
também desempenha papel crucial e contribui sobremaneira para a 
consecução dos macroprocessos finalísticos do PEMAER, garantindo que a 
FAB esteja preparada para enfrentar os desafios atuais e futuros, com 
eficiência e eficácia, alinhando suas ações aos objetivos estratégicos e à 
missão de defesa do espaço aéreo brasileiro. 
 
Palavras-chave: Acompanhamento orçamentário. Análise de Decisão 
Multicritério. Método ELECTRE IS. Priorização de recursos. Tomada de 
decisão. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A Diretoria de Infraestrutura da Aeronáutica (DIRINFRA) é a Organização 

Militar (OM) que tem como uma de suas atribuições definir procedimentos relativos 

ao planejamento, elaboração, gestão de informações, monitoramento e publicidade 

do Plano de Infraestrutura da Aeronáutica (PLANINFRA). O Planejamento de 

Infraestrutura no âmbito do Comando da Aeronáutica (COMAER) reveste-se de 

especial complexidade, em virtude das obras e serviços de engenharia a serem 

suportados por diferentes ações orçamentárias (Brasil, 2022). 

Após a reestruturação da Força Aérea Brasileira (FAB), ocorreram mudanças 

significativas, incluindo a transferência da responsabilidade do processo de 

planejamento, gestão e acompanhamento orçamentário da ação 219D do Estado-

Maior da Aeronáutica (EMAER) para a DIRINFRA. Esse processo é complexo, pois 

envolve análise de dados de sistemas distintos, considerando urgência, viabilidade 

e alinhamento estratégico para tomar decisões precisas, ágeis e transparentes. 

Com o advento das restrições orçamentárias, que são de conhecimento 

geral da sociedade, a Subdivisão de Orçamento da DIRINFRA (AOR) tem envidado 

esforços para pautar seu assessoramento na alocação efetiva dos recursos 

orçamentários disponíveis, permitindo o atendimento das demandas dentro da 

priorização de projetos estratégicos da FAB. Tal esforço encontra-se alinhado ao 

Macroprocesso de Gestão e Suporte do Plano Estratégico Militar da Aeronáutica 

(PEMAER), que adota diretrizes específicas para atuar de forma organizada e 

coordenada com conceito estratégico "Força Aérea 100", no sentido de otimizar  a 

supervisão do uso dos recursos orçamentários do Governo Federal e de realizar a 

gestão da infraestrutura necessária para que a Força Aérea opere de forma efetiva 

(Brasil, 2018).  

Nesse contexto, a AOR precisa atuar de forma assertiva, célere e 

transparente para consolidar as informações e submetê-las à análise do Diretor da 

DIRINFRA para a efetiva alocação dos recursos da ação 219D. Com vistas à 

melhoria dessa atuação, este ensaio defende que o método decisório Elimination et 

Choix Traduisant la Realité IS (ELECTRE IS) otimiza o processo de planejamento, 

gestão e acompanhamento orçamentário da ação 219D na DIRINFRA.   

Inicialmente, argumenta-se que a utilização do método ELECTRE IS 

classifica critérios permitindo agrupá-los em categorias pré-definidas, o que 
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possibilita mais clareza para o tomador de decisão. Adicionalmente, o método 

permite a avaliação racional das alternativas na alocação de recursos dentro da 

problemática apresentada, garantindo a possibilidade de auditoria do processo. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 
 

O PLANINFRA é uma ferramenta de controle e acompanhamento do 

desenvolvimento de projetos e supervisão de obras definidos para um horizonte de 

02 (dois) anos (Brasil, 2022). A ferramenta utilizada no processo de priorização é a 

Matriz GUT, que abarca somente os critérios de gravidade, urgência e tendência, 

juntamente com três categorias de infraestrutura predefinidas, motivo pelo qual não 

pondera os critérios. 

Como parte alinhada ao processo de gestão, a AOR consolida dados de 

sistemas distintos, manualmente, em uma planilha Excel, levando em consideração 

uma gama de critérios e categorias, o que torna o processo complexo, pois não há 

um método de priorização cientificamente desenvolvido e que demonstre de forma 

clara, concisa e objetiva qual destas obras/projetos devem ser atendidos 

prioritariamente.   

Com o intuito de lidar com questões complexas, segundo Da Silva et al. 

(2021), os métodos de Análise de Decisão Multicritério (MCDA, do inglês Multiple-

Criteria Decision Analysis) são utilizados nas organizações para apoiar a tomada de 

decisão. No entanto, selecionar um método MCDA adequado pode ser complicado 

devido à diversidade de métodos e os seus pontos fortes e fracos. Segundo 

Helmann et al. (2007), os modelos MCDA combinam elementos objetivos e 

subjetivos, sendo capazes de incorporar todas as características relevantes. Além 

disso, eles permitem celeridade, clareza e uma abordagem sistemática na 

resolução de problemas de decisão. 

Dentre os diversos métodos MCDA disponíveis, os da família ELECTRE são 

abordagens que se baseiam em verificar como as alternativas se encaixam em 

relação umas às outras, identificando relações de importância entre as mesmas 

(Costa et al. 2014). Este estudo se concentra na implantação do método ELECTRE 

IS para otimização do processo de gestão da ação 219D na DIRINFRA, em virtude 

da sua classificação em categorias, permitindo o agrupamento dos critérios para 

análise das alternativas dentro da problemática apresentada, possibilitando o uso 
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da lógica fuzzy, que diferentemente da lógica boleana, onde o zero representa 

valores falsos e o um representa valores verdadeiros (Weng; Tseng; Lee, 2010), é 

permitida a utilização de valores intermediários entre zero e um (Sánchez-Garrido 

et al. 2022). A flexibilidade da lógica fuzzy é útil quando as respostas não são 

simplesmente sim ou não, ou seja, ela ajuda a lidar com incertezas de forma que 

traduz melhor o pensamento humano, tornando o processo mais consistente.  

Ademais, pode ser verificada na literatura que a sistematização do processo 

decisório, por meio de exemplos bem-sucedidos de implantação de modelos de 

decisão multicritério, tem apresentado como benefício a redução no tempo de 

duração dos processos (Alrawi; Chen; Othman, 2022). Da Silva et. al. (2019) 

abordam que o método ELECTRE permite apresentar resultados de forma fácil e 

compreensível, utilizando um software já homologado. Dessa forma, além de 

mitigar erros de lançamento, pois os dados deixam de ser compilados 

manualmente, ao utilizar as vantagens atreladas à economia de tempo e aos 

possíveis desvios de finalidade, através do software, é possível auditar o processo. 

 

2.1 O método ELECTRE IS e a clareza para o tomador de decisão 

 

Inicialmente, Sánchez-Garrido et al. (2022) aborda que o método ELECTRE 

IS permite fazer a escolha de um conjunto de alternativas. Em seguida, Gomes et 

al. (2004) diz que o método pode ser divido em duas etapas, primeiro se constrói 

uma classificação que mostra como os critérios se comparam entre si e, depois, 

essa classificação é analisada para que ocorra a escolha das alternativas que se 

destacam como as melhores, tornando o processo mais claro para o decisor. 

De forma empírica, a AOR consolida a planilha em três categorias iniciais: 

obra, serviço e material. Essas três categorias se dividem em cinco subcategorias 

com o status atual da demanda: obra em andamento, licitação homologada, 

licitação autorizada, projeto em andamento e demandas extras. Com relação à 

descentralização de recursos, essas subcategorias são divididas em quatro 

classificações: descentralização total, descentralização parcial, descentralização 

prevista e descentralização negada.  

Segundo Sánchez-Garrido et al. (2022), deve-se obter o valor ótimo de cada 

critério entre as alternativas, que será o máximo se o critério for maximizado e o 

mínimo se for minimizado. Então, cada pontuação da matriz de decisão inicial é 



7 
 

normalizada. Esses autores abordam que este método é uma adaptação do 

ELECTRE I à lógica fuzzy. A principal novidade são os pseudocritérios, permitindo 

ao tomador de decisão escolher os parâmetros de decisão como intervalos em vez 

de valores fixos (Ibidem, 2022). Essa novidade reitera a flexibilidade da tradução do 

pensamento humano, podendo expressar os critérios de forma mais clara, 

transparente, precisa e realista. 

Segundo Mota (2007), na visão multi-projetos, destaca-se que na priorização 

de atividades, o processo de gestão está alinhado aos aspectos críticos da 

organização. Esse processo resulta na ordenação de atividades, onde é avaliado 

que as de maior relevância ocupam posições de destaque. Fazendo uma analogia 

com o processo de classificação da ação 219D, quando ocorre a sistematização e 

nesse caso, implantação por meio do método ELECTRE IS, além de otimizar a 

transparência das categorias, é possível clarificar a assertividade do processo. 

Nesse sentido, a implantação do método ELECTRE IS minimiza uma das 

principais vulnerabilidades do processo atual, que é a consolidação de forma 

manual das informações, bem como classifica os critérios, permitindo agrupá-los 

em categorias pré-definidas que deixam de ser selecionadas de forma empírica e 

passam a ser agrupadas de forma científica, possibilitando melhor visualização e 

clareza ao tomador de decisão, representando um avanço significativo para a 

otimização da classificação orçamentária da ação 219D na DIRINFRA.  

 

2.2 O método ELECTRE IS e a auditabilidade do processo de classificação 

 

De acordo com Mota (2007), as questões de tomada de decisão na gestão 

de projetos têm suas particularidades, uma vez que, ao longo do planejamento e 

controle, é viável realizar adaptações e gerenciar atividades que podem exigir 

mudanças, incluindo aspectos como prazos e alterações de custos. Fazendo uma 

analogia com possibilidade de alterações contratuais previstas nas legislações, a 

idéia desse autor é extremamente importante para analisar alternativas. 

Segundo Sánchez-Garrido et al. (2022), no método ELECTRE IS é possível 

determinar quando uma alternativa é preferível à outra, fazendo uso da razão de 

dominância e dos índices de concordância e discordância, que são ajustados em 

relação às classificações e aos pesos. Em relação aos pares de alternativas, a 

concordância é calculada somando os pesos dos critérios, enquanto a discordância 
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é determinada pela diferença nas classificações, destacando em quais aspectos 

uma alternativa é considerada inferior a outra, sendo possível sua auditoria. 

Da mesma forma, Chen (2016) aborda que utilizando conjuntos fuzzy na 

comparação, na concordância e na discordância, podem ser identificados pares de 

alternativas, que são determinados pela pontuação de importância dos pesos 

juntamente com as classificações das alternativas ponderadas. Por exemplo, 

quando é preciso escolher um projeto dentre outros elencados no PLANINFRA, 

primeiro criam-se pares de alternativas, comparando um projeto com o outro em 

termos de preferência. Em seguida, determina-se o quão semelhantes ou diferentes 

esses projetos são, levando em consideração a importância que o tomador de 

decisão atribuiu a cada classificação. Assim, a solução é analisada de forma 

auditável e científica, promovendo a confiança da informação.  

Nessa linha de pensamento, a AOR elege de forma empírica grupos de 

alternativas para alocação dos recursos da ação 219D com os seguintes critérios: 

urgência da demanda, termos aditivos, cronograma físico-financeiro, medição do 

cronograma, viabilidade, alinhamento estratégico e complexidade, dessa forma  a 

auditoria não é privilegiada. 

Nesse ínterim, o principal objetivo do método proposto neste trabalho é 

selecionar uma alternativa que atenda aos requisitos de preferência, sendo em 

grande parte consistente com vários parâmetros de avaliação, enquanto evita fortes 

discordâncias com quaisquer critérios de referência opcionais (Rouyendegh; Erol, 

2012). De fato, as alternativas disponíveis para o tomador de decisão estão 

alinhadas com a determinação dos pesos, podendo ser avaliadas racionalmente, 

sendo validas por meio de processo auditável, mesmo com critérios conflitantes.  

Nesse contexto, a AOR lida com diversos fatores que demandam tempo para 

serem analisados. Como o setor não utiliza uma metodologia científica para a 

tomada de decisão, é difícil resolver questões de empates entre as alternativas, por 

exemplo, um recurso precisa ser alocado para determinada obra e existem três 

localidades como alternativas. Para a escolha da melhor, o tomador de decisão 

requer um tempo adicional de análise para solucionar os impasses, sem 

necessariamente eliminar a subjetividade do processo decisório e busca encontrar 

um ponto de equilíbrio para abordar essa subjetividade de forma mais lógica e 

estruturada. Dessa forma, a implantação do método ELECTRE IS viabiliza a análise 

lógica das opções disponíveis para a distribuição de recursos no contexto 
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apresentado, garantindo informações rastreáveis, de modo a ensejar a 

auditabilidade do processo orçamentário da ação 219D. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o objetivo de assessorar o Diretor da DIRINFRA na alocação dos 

recursos da ação 219D, a AOR consolida manualmente dados de sistemas 

distintos, levando em consideração diversos critérios e categorias, cujo processo é 

complexo, pois não há um método cientificamente desenvolvido e que demonstre 

de forma rápida, clara, concisa e objetiva o que deve ser atendido prioritariamente.  

Com o intuito de lidar com essa problemática, a adoção do método 

ELECTRE IS, classificando critérios em categorias agrupadas, possibilita maior 

clareza e transparência no processo para o tomador de decisão, deixando de ser 

realizada de forma empírica e aumentando e efetividade no cumprimento da missão 

da DIRINFRA.  

Além disso, o método permite a avaliação mais precisa e racional das 

alternativas, dessa forma é possível classificar e avaliar de forma lógica e auditável 

o processo, inclusive pesando o efeito de priorizar a alocação de um recurso em 

detrimento de outro, bem como permite uma ação pautada em critérios de boa 

governança, agindo com neutralidade e transparência à gestão. 

Através das vantagens abordadas e garantindo o alinhamento entre o 

processo de tomada de decisão e o macroprocesso de gestão e suporte do 

PEMAER, este ensaio defende que o método decisório Elimination et Choix 

Traduisant la Realité IS (ELECTRE IS) otimiza o processo de planejamento, gestão 

e acompanhamento orçamentário da ação 219D na DIRINFRA.  

Ademais, a implantação do método pode servir como exemplo a ser seguido 

em outras OM da FAB, podendo ser adaptado para atender às necessidades 

específicas, criando uma abordagem uniforme e mais efetiva na alocação de 

recursos de toda a Força. A otimização proposta neste estudo, além de fortalecer a 

missão da DIRINFRA, também desempenha um papel crucial e contribui 

sobremaneira para a consecução dos macroprocessos finalísticos do PEMAER, 

garantindo que a FAB esteja preparada para enfrentar os desafios atuais e futuros 

com eficiência e eficácia, alinhando suas ações aos objetivos estratégicos e à 

missão de defesa do espaço aéreo brasileiro. 
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